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Retrato cotidiano

Volume de chuva 
deixa produtores 
rurais em estado 
de alerta

Marcos Demeneghi
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Previsão do Tempo

Fonte: Tempo Agora
Loteria

Fases da Lua

SAB

MÁX. 26°
17°

0 mm

DOM

MÁX.

MÍN.

25°
17°

0 mm

SEG

MÁX.

MÍN.

24º
16º

0 mm

17/7/2020 - 14h

1º Prêmio - 3.951
2º Prêmio - 2.417
3º Prêmio - 6.996
4º Prêmio - 1.553
5º Prêmio - 0.149
6º Prêmio - 5.066

17/7/2020 - 18h

Até o fechamento 
da edição não havia 
sido divulgado o re-
sultado da extração 
da loteria.

MÍN.

Nova
20/7 a 26/7

Minguante
12/7 a 19/7

Notas

O Tesouro do Estado anunciou, na sexta-feira, 
dia 17, que será possível pagar, na segunda-feira 
(20/7), nova parcela da folha de junho. O valor de 
R$ 2.250 estará disponível nas contas dos servido-
res que recebem acima de R$ 3 mil. Com o novo 
depósito, o governo do Estado paga a folha de ju-
nho para 81% dos vínculos (salários líquidos até 
R$ 5.250).

O próximo pagamento, previsto para 31 de ju-
lho, permanece, mas com novo valor. A parcela 
será de R$ 1.500, e o Tesouro integralizará a folha 
para quem recebe líquido até R$ 6.750 (87% dos 
vínculos). Com isso, a quitação total da folha de ju-
nho do Poder Executivo muda para 10 de agosto. A 
revisão do calendário foi possível devido à arreca-
dação de julho na última semana ter apresentado 
melhora em relação ao projetado inicialmente.

Salário dos servidores
estaduais

Retrato cotidiano

Choveu 416 mm em junho e no mês de julho 
374 mm, a soma alcança 790 mm.  Este volu-
me é bem acima da média histórica (110 para 
junho e 175 para julho) e tento em vista o cená-
rio climatológico a equipe técnica da Emater de 
Santo Ângelo está atenta aos fenômenos. Pois 
as chuvas acima da média e a falta de luz po-
dem impactar no desenvolvimento das culturas 
de inverno. Há relatos de alagamentos pontu-
ais nas lavouras, do avanço moderado do leito 
dos rios sob as plantações e também é perce-
bido pelos técnicos o escoamento superficial 
de águas que pode contribuir para a perda de 
nutrientes do solo. 

“Isso é preocupante tanto sob o ponto de 
vista econômico, pois o solo e os insumos aca-
bam sendo carreados, quanto sob o ponto de 
vista ambiental, pois as lavouras com pouca 
cobertura vegetal e solo compactado permitem 
que a terra vá para dentro dos rios e riachos, 
bem como, não acumulem água nos lenções fre-

áticos” revela a extensionista da Emater Márcia 
Dezen e complementa argumentando que a in-
filtração da água no solo depende de uma boa 
cobertura vegetal e estruturação do solo. 

“O dano pode não ser mensurável, mas exis-
te” afirma a Márcia e em relação as lavouras de 
trigo o solo encharcado também cria dificulda-
de para o manjo, como aplicação de nitrogênio 
por cobertura. “Certamente que o excesso de 
chuva impacta nos cultivos, pastagens, lavou-
ras de grãos e também em hortas onde se culti-
va em campo aberto”

Outra alerta é que a umidade excessiva atra-
palha no manejo dos bovinos de leite, pode au-
mentar a ocorrência de mastite. No entanto, 
ela pondera dizendo que ainda é um período de 
observação e avaliação, pois as plantas também 
podem ter efeito de recuperação. Tudo depende 
do clima e do manejo subsequente que o produ-
tor adotará e a situação climática das próximas 
semanas.

De “olho” no tempo

Marcos Demeneghi
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Solidariedade

Santo Ângelo recebe neste sábado, 18 o drive 
thru itinerante da Campanha do Agasalho do Go-
verno do Estado, neste ano com o tema “Mais do 
que nunca, é tempo de solidariedade”, em alusão 
à pandemia do novo Coronavírus.

A ação inicia às 9 horas e segue até ás 15 ho-
ras, na Praça Ricardo Leônidas Ribas, na Rua 
Marechal Floriano. A iniciativa tem a colaboração 
Governo Municipal, por meio da Secretaria Muni-

cipal de Assistência Social, Trabalho e Cidadania 
e da Defesa Civil; do 1º BCom; Brigada Militar; e 
Corpo de Bombeiros.

A ação, lançada nesta semana em Santo Ânge-
lo, com a presença do coordenador da 5ª Região 
da Defesa Civil, tenente José Ricardo Corrêa, 
acontece de forma simultânea em todas as regio-
nais do Rio Grande do Sul.

O drive thru receberá doações de roupas in-

fantis, cobertores, calçados, vestuário de inverno, 
gêneros alimentícios e materiais de higiene e lim-
peza. 

Em função da pandemia, explicou Adelar Ca-
valheiro, diretor da Defesa Civil de Santo Ângelo, 
as doações recebidas serão higienizadas e perma-
necerão em quarentena antes da distribuição às 
famílias gaúchas em situação de vulnerabilidade e 
as atingidas pelos alagamentos no Estado.

Santo Ângelo 
terá neste 
sábado o 

drive thru da 
Campanha 

do Agasalho

A iniciativa está 
em andamento 
em todo o estado 
e tem o objetivo 
de arrecadar 
roupas de inverno, 
cobertores, 
materiais de 
higiene e limpeza, 
e alimentos para 
auxílio às famílias 
gaúchas de baixa 
renda e atingidas 
pelas enchentes
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Organizações solidárias

“Construindo 
Meu Castelo”

Jovens lideram o projeto de serviço social chamado “Construindo 
Meu Castelo” e em menos de dois meses já cadastraram e ajudaram 

80 famílias em vulnerabilidade social residentes em Santo Ângelo. 
As ações solidárias que já impactam 300 pessoas foram organizadas 

a partir de visitas de reconhecimento e cadastro, o que permitiu 
personalizar o tipo de ajuda com base nas necessidades de cada 

um destes grupos familiares. Os donativos chegam a partir de uma 
rede de apoiadores e colaboradores anônimos conquistados com as 

demonstrações de organização do grupo.

Um brechó solidário integra as 
ações deste final de semana do projeto 
“Construindo Meu Castelo”. O atendi-
mento será da 9h às 18h no sábado e 
das 9 às 14h no domingo. Todo  o valor 
arrecadado com a venda das peças será 
revertido para compra de alimentos e 
produtos de higiene. O brechó será na 
Rua 10 de novembro, 305. 

A primeira reunião para formalizar 
do projeto de serviço social Construin-
do Meu Castelo foi convocada ainda 
no mês de maio por Roberta Possani e 
Laura Paulus, duas jovens estudantes 
do 8º semestre de Odontologia. Elas 
contam que em pouco tempo o grupo 
de apoiadores já inclui 50 pessoas, cer-
ca de 20 delas participam efetivamen-
te da organização e ainda possui uma 
rede de colaboradores que não para de 
crescer. A dupla visitou O Mensageiro 
na quarta-feira, dia 15, que também já 
é parceiros de divulgação do projeto 
“Construindo meu Castelo”.

Os apoiadores contribuem com 
tempo e trabalho, cuidam da arrecada-
ção, estocagem separação, embalagem 
até a distribuição. Já os colaboradores 
ajudam quando e com o que podem, 
mas são surpreendentes, afirma Rober-
ta. As doações são tanto em dinheiro ou 
em materiais como roupas, alimentos, 
cobertores, material de higiene, mó-
veis, materiais de construção, entre 
outros. 

A estrutura de ajuda conta com su-
porte de divulgação nas redes sociais, 
voluntários encarregados em diversas 
frentes de trabalho, caixas solidárias 
de arrecadação que ficam em estabe-
lecimentos e entidades parcerias, onde 
donativos podem ser depositados. 

O grupo também realiza as popu-
lares “Vaquinhas Solidárias” on-line 
e conta ainda com contas para recebi-
mento de recursos financeiros. Roberta 
e Laura explicam que as famílias sele-
cionadas realmente precisam do apoio, 
pois as condições de moradia em que 
se encontram não oferecem a proteção 
que necessitam. 

Roberta esclarece que o nome do 
projeto veio de um ditado popular que 
incentiva as pessoas a construírem os 
seus castelos com as pedras do cami-
nho. No entanto, ela compreende que 
quem está em vulnerabilidade social 
precisa de uma ajuda externa para 
acreditar na possibilidade de construir 
seus castelos. 

Roberta conta que participou de 
missões transculturais no Paraguai e 
tinha a vontade de fazer algo em sua 
cidade natal. Foi então que convidou 
amigos para saírem a campo percebe-
rem que famílias realmente precisavam 
de ajuda, realizaram um cadastro e 
começaram o envolvimento e compro-
misso solidário do projeto. 

Na fala destas jovens elas relatam 
suas experiências e revelam a impor-
tância de ofertar mais que os bens ma-
teriais, pois já compreenderam que as 
pessoas necessitam de apoio e afetuo-
sidade. Quanto ao apoio material para 
estas famílias procuram direcionar 
produtos que estão em função da ne-
cessidade de contexto de cada família, 
pois acreditam que não é só roupa ou 
alimento que falta para as pessoas, des-
de um absorvente ou produto de higie-
ne que pode trazer mais conforto para 
as pessoas.

Por Marcos Demeneghi | O Mensageiro

Divulgação/Construindo Meu Castelo

Foto: Marcos Demeneghi

Amauri Lírio recebe Roberta Possani e Laura Paulus que divulgam o projeto 
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Mutirão pela educação
Opinião

Texto do colaborador:  Adelmo Weber

De um momento para o outro os(as) 
professores(as) tiveram que montar um sistema de 
trabalho e ensino remoto e obrigatório, com a mis-
são de ensinar a partir de suas casas.

Materiais? Computador e celular privado e pes-
soal, sua internet, sua luz, contas pagas do seu pró-
prio bolso...

Salário? Em muitos casos, pago com atraso.
Espaços? Sala, quarto, cozinha de sua casa.
Exigências? Muitas!!!

Reclamações? Muitas!!!
Tempo ou horário? A qualquer hora, toda hora, 

todos os dias...
Todos estão passando por enormes desafios.
É possível imaginar as dificuldades e pressões 

pelas quais os professores estão passando.
Quem tem filhos em idade escolar também foi 

chamado para participar de forma ativa, interme-
diando as lições.

Trata-se de um verdadeiro mutirão pela edu-
cação, envolvendo, além dos professores, alunos e 
pais, as “tatas”, avós/avôs, tios/tias, vizinhos...

Para os desinformados vale lembrar que nem 
alunos nem professores estão de férias. 

Não se fale em “ano perdido”. É um período 
diferente e desafiador, do qual, junto com o en-
sino/aprendizagem, ficarão também as lições de 
solidariedade.

Por isso, vamos reconhecer o esforço e a co-
ragem de todos os envolvidos, mas especialmente 
dos professores, verdadeiros guerreiros da educa-
ção.

Parabéns pelo grande esforço e dedicação.
Haverá aplausos para os(as) professores(as)?

A Ilustração é de Jaime Guimarães educador de profissão e ilustrador e escritor nas horas vagas
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Economia A Cooperativa Sicredi União RS atua em 39 municí-
pios das regiões Noroeste e Missões. Com inspiração no 
movimento cooperativo lançou na última quinta-feira, dia 
17, a Campanha Promocional que pretende estimular as-
sociados e não associados a realizarem suas compras onde 
residem, afim de, cooperar com o desenvolvimento da 
economia local, visto o cenário de impacto da pandemia 
de COVID-19.

As empresas que desejam ser parceiras desta Promo-
ção devem se cadastrar pelo site da Cooperativa ou pelo 
link: https://sicrediuniaors.com.br/empresas-parceiras 
até dia 26 de julho. Sem custo para os participantes toda 
a ação será promovida e organizada pela Sicredi União 
RS. Podem se inscrever empresas que estão formalmente 
constituídas e emitem nota fiscal eletrônica ou documen-
to fiscal de venda de mercadorias ou prestação de serviço 
legalmente válidos, que estão localizadas nos 39 municí-
pios da área de atuação da Sicredi União RS (https://si-
crediuniaors.com.br/atuacao) e que sejam associadas ou 
vinculadas a uma das seguintes entidades: Sicredi União 
RS, Sindilojas, ACI ou CDL. 

COMO VAI FUNCIONAR A PROMOÇÃO?
Associados e não associados, pessoas físicas ou jurídi-

cas que residem na área de atuação da Cooperativa e que 
comprarem nas empresas participantes da promoção po-
derão concorrer a prêmios. A cada nota fiscal, a partir de 
R$ 50,00 em compras, o consumidor recebe um número 
da sorte. Por exemplo: se o cupom fiscal for de R$ 125,00, 
o consumidor terá direito a 2 (dois) números da sorte, 
sendo que quantidade de números da sorte, diária, é limi-
tado a 10, por participante. Para a geração do número da 
sorte será necessário o consumidor cadastrar a nota fiscal 
no hotsite da Promoção. 

QUAIS SÃO OS PRÊMIOS?
No total a Cooperativa vai distribuir R$ 1.307.000,00 

em premiação. Serão 2.134 vales-compra no valor de R$ 
500,00 distribuídos entre os municípios da área de atua-
ção da Sicredi União RS; 12 vales-compra no valor de R$ 
10 mil, sorteados entre todos os consumidores participan-
tes da Promoção na região; 12 poupanças no valor de R$ 
10 mil, sorteados entre todos os consumidores participan-
tes da Promoção.

Sicredi União RS 
lança campanha 

promocional com 
intenção de fortalecer 

a economia local
Podem se inscrever 

empresas que emitem 
nota fiscal eletrônica 

ou documento fiscal de 
venda de mercadorias 

ou prestação de 
serviço localizadas 

nos 39 municípios da 
área de atuação da 

Sicredi União RS e que 
sejam associadas ou 

vinculadas a qualquer 
uma destas entidades: 

Sicredi União RS, 
Sindilojas, ACI ou 

CDL
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COLUNA DO
LIONS SANTO ANGELO 

UNIVERSITÁRIO
LIONS

Servir desinteressadamente

AL 2020-2021
CaL Dinalva Agissé Alves de Souza

O Ano Leonístico (AL) tem um calendário diferen-
te, pois inicia no mês de julho e encerra no mês de ju-
nho do ano subsequente. Este AL que ora inicia estará 
sob a minha responsabilidade a partir deste sábado, 11 
de julho, e se estenderá até o dia 26 de junho de 2021, 
data prevista para a reunião de encerramento deste 
Ano Leonístico.

Não sei se estou devidamente preparada para con-
duzir tão honrosa missão, mas sei que estou muito 
bem amparada e assessorada por todos meus amigos 
e Companheiros de jaula, considerando que o clube 
se destaca pela coesão e interesses afins que há entre 
todos os associados. Cientes do compromisso social 
assumido, Companheiros, Companheiras, Domadoras, 
esposos das associadas Companheiras e os associados 
do LEO Clube unem suas mãos em prol do bem comum 
e se lançam a ações e projetos em nome da solidarieda-
de a ser prestada a nossa comunidade.

Dando sequência a esse brilhante trabalho que 
vem sendo realizado há 25 anos, amparo-me, pois, 
no Programa Leonístico para nortear os rumos deste 
AL. Assim, estão previstas projeções como apoio aos 
programas do Governador do Distrito LD-4, apoio ao 
intercâmbio e Acampamento Juvenil Internacional/
Nacional, promoção do aumento de Associados, apoio 
e participação em campanhas comunitárias; estímulo à 
participação nas RGDs e Convenções Leonísticas.

De igual forma, incluem-se atividades diversifica-
das, como a promoção dos Concursos: Cartaz da Paz, 
Redação, Contos, Poesias e Fotografia; a realização de 
palestras de Instrução Leonística; a integração entre os 
Clubes de Lions e Leo; realização de ações de preserva-
ção do meio ambiente; plantio de árvores; realização de 
Campanhas da visão, diabetes, câncer infantil, alívio à 
fome, meio ambiente e combate ao Aedes aegypti; con-
tinuidade ao Projeto “Tampinha Legal e Lacres”.

Também integram a proposta leonística: a realiza-
ção de campanhas de doação de livros; a organização 
do acervo histórico e patrimonial do Clube; o incentivo 
à manutenção da Coluna do Lions no Jornal O Men-
sageiro; realização da Feijoada Solidária; produção e 
vendas de lasanhas; palestras à comunidade; encontros 
de gestantes; Encontro das Mulheres (evento interno) 
e demais ações que se fizerem necessárias durante esse 
percurso de tempo.

O AL está iniciando, porém as atividades se proje-
tam para o ano todo e as expectativas são muitas. Neste 
início de gestão, agradeço a confiança em mim deposi-
tada e me amparo na fé para poder perseverar duran-
te todos esses meses. Agradeço a toda jaula e estendo 
minhas mãos para me amparar nas mãos de todos os 
amigos do Clube para “tocar em frente” a grandiosa 
missão leonística.

Nós últimos tempos tenho percebido o 
quanto os usuários de computadores tem 
cada vez menos se preocupado com a sua 
senha. Quando falo em senha estou me 
referindo aquela que você digita ao ligar o 
seu computador.

Uma senha (password) de um siste-
ma computacional serve para autenticar 
o usuário, ou seja, é utilizada no processo 
de verificação da identidade do usuário, 
assegurando que este é realmente quem 
diz ser.

Se outra pessoa tem acesso a sua senha, ela poderá utilizá-la para se passar por 
você no acesso aos dados do seu computador ou até mesmo na internet. Alguns 
dos motivos pelos quais uma pessoa poderia utilizar sua senha são:

 - ler e enviar e-mails em seu nome; - obter informações sensíveis dos dados 
armazenados em seu computador, tais como números de cartões de crédito; - es-
conder sua real identidade e então desferir ataques contra computadores de ter-
ceiros.

andre@escolabigmaster.com.br

Por que devo ter cuidado
com a minha senha?

André Ruschel
Algumas questões que valem refletir:
• Você “passa” a senha do seu computador para colegas de trabalho acessá-lo 

quando está de férias?
• Você “passa” a senha do seu smartphone para seu amigo/parceiro?
• Você costuma deixar senhas salvas quando acessa Hotmail, Gmail e outros?

Algumas sugestões:
• Evite senhas fáceis como nomes, datas de aniversário, placa de automóvel, 

número de telefone e outros
• Escolha senhas complexas, de preferência com oito dígitos, alfanuméricas, 

que intercalam números e letras, como por exemplo, Brasil2014$%;
• Troque sua senha logo após a primeira conexão, garantindo assim o sigilo e 

privacidade de seus dados;
• Prefira sempre digitar sua senha a salvá-la em telas de conexão ou programa 

de mail. Dessa forma, dificilmente ocorrerão “surpresas”, como acessos não autoriza-
dos a internet a partir de sua conta;

• Jamais abra um arquivo de origem desconhecida que foi enviado pela inter-
net. Ele pode conter Vírus ou programas nocivos ao seu computador;

• Ao fazer compras online, é importante ser prudente ao escolher o site antes de 
fornecer seus dados pessoais e número de seu cartão de crédito;

• Efetue a atualização de seu programa antivírus frequentemente;
• Desconfie de e-mails “suspeitos”, mesmo quando enviados por pessoas co-

nhecidas, elas podem estar infectadas com algum tipo de Vírus que se propaga auto-
maticamente. Simplesmente apague o e-mail e alerte o remetente;

• Jamais forneça seus dados particulares (e-mail, endereço, telefone, etc.) em 
salas de Chat a pessoas que você não conhece. 

Fique muito atento com a sua senha pois ela é de sua inteira responsabilidade.

A comissão organizadora da Feira da 
Agroindústria e da Agricultura Familiar das 
Missões – FEAAGRI - decidiu em consenso 
transferir para 2021 o evento que seria reali-
zado de 3 a 7 de setembro, no Parque de Expo-
sições Siegfried Ritter, em Santo Ângelo, em 
função da pandemia do novo Coronavírus. 

A feira será realizada no mesmo período 
em 2021, de 3 a 7 de setembro. A decisão foi 
oficializada na manhã desta sexta-feira fei-
ra, 17, em reunião realizada no Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais (STR), com a presen-
ça do prefeito Jacques Barbosa, do deputado 
Eduardo Loureiro, do presidente FEAAGRI, 
Daniel Casarin, e demais representantes das 
entidades que integram a comissão organiza-
dora.

Aos expositores que parcelaram o paga-
mento dos espaços ou que quitaram em par-
cela única, será oferecida a opção da manu-
tenção do valor dos estandes para a edição de 
2021 e, em caso de desistência, está assegura-
da a devolução do montante pago. 

Ficou acertado que o prefeito Jacques, o 
deputado Loureiro e o presidente da FEAA-
GRI manterão contato com os patrocinado-
res do Estado e da região confirmados para o 
evento deste ano, a fim de garantir os recursos 
de apoio para 2021. Segundo a comissão, o 
projeto cultural da feira tem validade até de-
zembro do ano que vem, tornando viável a sua 
aplicação na nova data.

FEAAGRI 
Missões 
transferida 
para setembro 
de 2021

Eventos

Em função da pandemia do novo 
Coronavírus, a comissão organizadora 
decidiu pela transferência da feira. Esta é a 
segunda vez que a FEAAGRI Missões é adiada 
em razão de crises nacionais. Em 2018, em 
função do movimento nacional de paralisação 
dos caminhoneiros pela redução dos preços 
dos combustíveis, a feira passou de maio para 
setembro. A expectativa para este ano era de 
reunir em torno de 200 expositores. 
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Frau Hintz:  temperando 
amizades com doces e 

salgados há 34 anos
As receitas dos doces e salgados artesanais da Casa de Chá Frau Hintz fazem parte da história 
de Santo Ângelo e no domingo, dia 19, a esquina mais tradicional da cidade completa 34 anos

“Temos muita coisa para fazer ainda, muito sonho 
para realizar”, revela Margit Hintz empreendedora 
que protagoniza uma história de dedicação e zelo pela 
gastronomia com identidade local. É idealizadora da 
Casa de Chá Frau Hintz, com fidelidade as receitas 
originais aprendidas com a Sr. Frau Hintz, forma no-
minal comumente usada para chamar a matriarca da 
família D. Loni, esposa do Sr. Reinaldo Hintz, Margit 
soube conduzir e manter o projeto que empreendeu 
no ano de 1986 e neste 2020 completa 34 anos.  

As receitas da família já conquistaram o paladar 
dos santo-angelenses, mas também de vários muni-
cípios das Missões e Noroeste do Rio Grande do Sul. 
Margit se dispôs a uma conversa e também falar de 
sua trajetória. Ela conserva a visão empreendedora e 
tem projetos para o futuro.  Mesmo sem data para iní-
cio, revela que pretende fazer a restauração da facha-
da do prédio onde mantém a casa de chá e também 
investir no ambiente interno. Fala em deixar mais 
aconchegante, aliás, o ambiente de acolhimento alia-
do aos ingredientes naturais que utiliza na produção 
de salgados, doces e tortas sempre foram prioridades 
para esta empreendedora da gastronomia regional.

COMO TUDO COMEÇOU
Margit veio para Santo Ângelo aos dois anos de 

idade e quando jovem ajudava a mãe a fazer pães, 

cucas, bolachas, doces, salgados e tortas para comer-
cialização na comunidade. Depois do falecimento de 
D. Loni e com o incentivo de um grupo de mulheres 
autodenominado “Amigas para Sempre”, bem como, 
com o apoio do Pai e parentes, Margit conseguiu ca-
pital com o sistema financeiro e inaugurou aquela que 
seria a mais tradicional casa de chá da cidade. 

A empreendedora recorda que abriu a “esquina 
da família” para receber as pessoas e conta que deste 
modo as amigas  mais íntimas também teriam um lu-
gar apropriado para consumir os doces e salgados que 
tradicionalmente já eram produzidos e procurados 
pela comunidade. Inclusive recorda que D. Aline Aze-
vedo e Jane Oliveira ainda moram na cidade e faziam 
parte daquele seleto grupo de amigas. 

A história de amizade que incentivou a abertura da 
Frau Hintz conta ainda com curiosidades, como a de 
D. Gilda Marchinatti (hoje falecida), que batizou com 
seu nome uma das tortas mais requisitadas produzi-
das até hoje na casa.

A Casa de Chá Frau Hintz é um empreendimen-
to familiar, atualmente ajudam nas tarefas diárias 
de produção e comercialização, sua irmã Irmengard 
Hintz, seu filho Romel Hintz e mais nove colabora-
dores. 

A Frau Hintz envia o sabor de seus doces e sal-
gados para varias cidades da Região como: São Luiz, 

Santa Maria, Santa Rosa, Ijuí, São Borja, Catuípe, en-
tre outras, Irmangard explica que agora com a pande-
mia o envio para as outras cidades não está ocorrendo, 
pois sem a realização de eventos o consumo em escala 
maior de seus produtos diminuiu e as vendas estão 
concentradas pelo telefone no sistema encomenda e 
retirada no local. Mais informações pelo telefone (55) 
3313 2549.

Margit Hintz
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